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INTRODUÇÃO 

O objetivo desta monografia i o de investigar 

uma das fol·mas tipiças d~ inser,io das pequenas empresas na 

estrutura industrial no atual contsxto de reestruturaçio 

industrial. A pesquisa Pa1·a o desenvolvimento do trab~lho 

foi subdividida em tris etapas. A primeira consistiu de 

pesquisa, sele,io de textos e r·evisio bibliogl-~fica sobre o 

tema PMEs e reestruturaç~o industrial. Na segunda a pesquisa 

bibliogn\t'ica C()ncentl-ou-se no particular· c:a~>o di:1.S f'l"iE1:; no 

processo de subcontrata,io no Jap~o. A terceira constou de 

pesquisa, sintese e an~lise de artigos ligados ao tema. Para 

esta f' a se, a fonte de pesquisa foi o jornal "The Nikk~·~ 

Week1~·· do Jap~o. Os resultados foram sistematizados em tris 

capítulos, mostl·ando algumas tendências com relação às F'I1Es 

em uma situaç.:ão de crise: e:'conôm:i.c:a e de mudanç:as 

estruturais, particularmente no que se refere à evolu~io ~ 

intensificação das re1a,5es de subcontrata~io como uma das 

·Por·mas de n:·sposta aos impactos (jessas mudanças. 

O primeiro capitulo esta voltado basicam~11te 

para a caracteri~ação geral das pequenas e mddias empresas e 

possíveis formas de inse:rçio na e:strutur·a i11dustrial. 

!.lestaca-se a ap:;;tl·ente n:~sistênci.<;~. que essas empresas possuem 

em "épocas d.i.fú:eis". 

O segundo capítulo é mais especifico. Trata 

da complement:a1·idade do grande com o peque:·no capital ncl 

contexto da economia japonesa. t:rata do 



partícula•· sistema dG in tE•r·~.::~lac ion<:..lil(~nt o das empresas 

japonesas - sistema de subcontrata,lo. 

O terceiro capitulo apresenta uma síntese e 

os resultados do levantamento realizado no jornal 

h!ikke::~ Weekl~" enfocando a evolur;ão n~·ci:-~nte d<·:~. rela(f:ão 

grandas/pequer1as empresas. F'ode-se 

algumas tendências com r.;dar;ão às PM.Es, e alguns aspectos 

mafo1·· potencial 

competitivo. 

~ preciso ter claro que, devido a processos 

histr.:í1~icos, a mai01·:i.a das pequenas e médias empresas ·fon'~.m e 

ainda s~c ·12pendentes das grandes empresas. Mas 

significa que essas empresas enquanto segmento tendam a 

temd()-St'.' em vista a 

funcionalidadE enquanto complementares às grandes empresas e 

à estrutura industrial. As pequenas empresas slo essenciais 

tanto ao mercado quanto ~s grandes empresas. 
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i. POSSiVEIS FORMAS DE INSERC~O DAS PEQUENAS E MÉDIAS 

EMPRESAS <PMEs> NA ESTRUTURA INDUSTRIAL 

Este c:api.tulo tem como 

caracteriza~io geral das PMEs e a discussio de seu possível 

papel no atual contexto de transforma~ões das condiç5es 

econ8micas em nível mundial. Tendo em vista os efeitos 

dessas transforma;Ses sobre as PHEs, procura-se sintetizar 

os aspectos que conduzem ~ renova~lo do interesse sobre as 

F'l1Es, pal~ticulannente a Partir de meadc~s dos a1·ws 70 ("n,::··

emergincia'' das PMEs, e como vem sendo tratada na literatura 

especializada). 

Um primeiro ponto a destacar di~ respeito à 

questão da classificaç:ão das empresas por tamanho. A 

classificaç•o pequena, m~dia e grande empresa varia de pais 

para pais. Em alguns paÍses <França por exemplo), prevalece 

a posição legal; em outr·os (Hungria por exemplo), o critério 

~ a posi,lo de posse; r1a Alemanha, o referencial para a 

cl:assific:aç:ão é firmas industriais/firmas 

artesanais; no Japlo a classificaiio privilegia a posiçio 

firmas independentes/firmas subordin~d:as. 

A classificaçio a ser adotada neste trabalho, 

por seu car~ter mais geral, ~da OECD onde estabelece: 

* pequena empresa - menos de 100 empregados; 
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* m~dia empresa - de 100 a 499 empregados; 

* grande empresa - mais de 500 empregados. 

A entre empn;:sas tamanhos 

diferentes ~ um dos pontos important€s deste trabalho. Essas 

relaçBes interempresas que v&m se intensificando nos Jlti~tos 

anos, faz parte de uma das solu,aes encontradas pelas 

emPresas significando uma maior divisão do trabalho, no 

atual contexto de um movimento de fragmentaçio das empresas 

as maiores, mas não somente E-das). Nesse 

movimento podem ser destacadas as seguintes tendências: 

- descentl-aliza~io da produ~lo ~m plantas menores mas sobre 

a mesma propriedade; 

desintegra;lo da pr·oduç:ão em unidad&'S menol-es 

indepe:'ndentes em termos de p1·opriedade, admi11:Lst1·a;ão e 

responsabilidade. Há semente vinculas de depend&nci~ com a 

"empresa mãe"; 

transferincia das responsabilidades de propriedade para 

empresas menores, mas mantendo o fluxo de receitas para a 

Um exemplo ~ o sistema de franquia e o de 

l.i.c:enciamento da Pl"Odw;ão. 

Essa int:eg1 .. aç:ão inter·empresas visa entre 

outras coisas, agilizar e ampliar a capacidade de resposta 

das empresas diante dos desafios impostos pelas oscilações 



dos me1·cados. Com isso, empr·esas ganham em 

flexibilidade e diminuem seus custos operacionais. 

1.1 Reesb·ut uraç:ão Indust r ia 1 De-semprego; Maior 

Resistência das PMEs ? 

a 1itE-:r·atura E-.'conômica .:p.te- tE-.'111 

tratado de est:uda\" o desemp~nho das F'I"!Es nos anos recentes 

tem privilegiado pontos que dizem respeito a: capacidade de 

estimular a atividade econ8mica; geraçâo de novos empregos; 

aumento da competitividade industrial; cria~io e adoção de 

inovações tecnológicas~. 

dn início dos anos 70, uma cr·ise 

int:~~nsa se abateu sobre <:-ts (O::Conomias capit<":l.listas av~wç;ulas 

gerando um longo período de ''turbulinc:i.a''. A reaçio e o 

ajuste das grandes empresas ~s dificuldades econ8micas 

c:ont1·ibuiram pan\ awne.·ntar o df:.'Se.'mprego em qua'!;i.E· todos os 

países capitalistas avan~ados. ~ justamente da análise düs 

vertentes explicativas sobre a posi~io das PMEs nesse 

contexto. 

No que se refere ao emprego, os dados parec:em 

indicar que as F'I'1Es têm maior resistência em épocas de cr·isE:-: 

quando comparadas inclusive 

mostn1ndo um bom desempenho ecanômico.Ou seja, 

i Esta parte do trabalho baseia-se pr·incipalmente na leitLira 
de Sengenberger,i99i 



proporcionalmente as PI1Es tend~::~m a desempregar menos 

tn:l.balhadc)res. Após a década d&' 80, as PMEs t&'\~iam cr·iado a 

maiot parte dos novos empr(.::gos em vários dos paíse:'s af(d:ado~~ 

pela crise. Al~m disso, observa-se no início dos anos 80, um 

grande crescimento no n~mero de trabalhadores em pequenas 

finnas. 

Ou seja, enquanto grandes empresas diminuiam 

o n~mero de trabalhadores em suas plantas, 

das inovaç5es quanto em função da crise, 

tanto em funç:ão 

as PHE'!:; t:.:.~riam 

aumentado 

abSC)l·vendo 

( ) o n~mero de trabalhadores 

mão-de-·obra OLl 

conb·ibuindo par·a nã(J ampliar a taxa de- desempn:-go. 

Trabalho da OECD concluído em i985, observou 

que em muitos dos países membros havia uma tendincia em 

dire,~o ~ concentra~ia de trabalhadores eo1 pequenas firmas, 

o que poderia ser a Justificativa de uma mudança na 

~~strutur·a industrial ou na c.:nmpos:i.ç:ão 

<OECD,1985,p801. 

Por outro lado, ressalta-se na literatura 

que, nos anos recentes, 

suas caraçterísticas, 

uma parcela crescente das PMEs, por 

puderam ampliar o de 

de competitividade e de ~lexibilidade. IssiJ 

ampliaria sua possível 

crescimento da emprega. 

capacidade no que se refere ao 
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Importante estudo empírico da OECD revelou 

qu€-.'' recent~mente, tem havido um incremento no total 

empregados nas pequenas firmas proveniente de um aumento dos 

custes nas grandes Ao• ... adotam 

estratigias de contenç~o d·l~ gastos inclusive a partir da 

Significa por exemplo que 

podem haver reduç5es na folha de pagamentos ~om reduç6es do 

n~mero de trabalhadores. Mas o incremento do n~mero de 

tr·abalhadores em pequenas firmas varia de país para país e 

conforme cada setor. 

No quadr·o i, observa-se um tipo de 

o:::omp(.Wtamento do gompn?go na pequena empresa qu~' ~:;egue um 

modelo característico. NQ final dos anos 60 e começo dos 

anos 70, o emprego é declinante. Ap6s a década de 70, no 

ir1ício dos anos 80, h' uma reversio deste quadro com aumento 

do emprego nas pequenas empresas. O acréscimo no emprego em 

pequenas empresas coincide com perdas de emprego na grande 

empresa. A m~dia empresa praticamente se manteve estável no 

Essa tend&ncia com relaçio à mudança da 

porcentagem de empregados nas empresas verifica-se em todos 

os paises desenvolvidos. A mudança na compo~iç1o setorial do 

emPrego foi, em parte, resultado de uma longa crise que se 

abatf!U sobl"e as economias capitalistas. A p::.-U"til" 

cr·ise, C-0111 



QUADRO 1 - PORt:ENTAGEJI DE EIIPREilü POR TIIHANHO DE EHPRESA (!O!Al DA ECONDH!A) 

-----------------------+-------+-------+-------+-------+-------+-------+-------+-------+-------+ 
~ I~INI·I~I~I~Iml~l~l 

-----------------------+-------+-------+-------+-------+-------+-------+-------+-------+-------+ 
I I I I I I I I I I 

p, .. .,., (!) I 46,7 I 43,8 I 45,0 I 45,5 I 46,5 I 411,3 I 49,3 I 48,8 I I 
I I I I I I I I I I 

Pequenas <el I I I I 53,3 I 54,4 I Só,9 I 57,3 I 56,6 I 55,7 I 
I I I I I I I I I I 

Pe ... na e Hédlal11(5ll 54,6 I 53,7 I 55,0 I 55,9 I S7,1 I 58,9 I 60,1 I 61,0 I I 
I I I I I I I I I I 

Pe ... na e 1\idia !2l I I I I 7i,t I 71,4 I 71,7 I 73,6 I 73,1 I 73,0 I 
-----------------------+-------+-------+-------+-------+-------+-------+-------+-------+-------+ 
-----------------------+-------+-------+-------+-------+-------+-------+ 

EUA I 1958 I 1963 I 1967 I 1971 I 1977 I 1981 I 
-----------------------+-------+-------+-------+-------+-------+-------+ 

Pequenas 

Pe-quena e Média 

41,3 I 
I 

55,1 I 

I 
39,9 I 

I 
52,9 I 

39,9 I 
I 

53,2 I 

I 
41,3 I 

I 
53,5 I 

I 
40,1 I 

I 
5<',5 I 

I 
45,7 I 

I 
58,7 I 

-----------------------+-------+-------+-------+-------+-------+-------+ 
----------------------+-------+-------+-------+-------+ 

ALEHIIHIIA !RFl I 1917 I 1925 I 1961 I 1970 I 
----------------------+-------+-------+-------+-------+ 

I I I 
Pequena m 57,8 I 47,6 I 41,4 I 37,9.1 

I I I I 
Pe11Uena (41 72,9 I 61,5 I 54,9 I 52,3 I 

I I I I 
Pequena e Hédia (4) 72,9 I 61,5 I 54,9 I 52,3 I 

I I I I 
Pequena e Média (61 86,1 I 76,1 I 71,4 I 68,8 I 

-----------------------+-------+-------+-------+-------+ 
----------------------+-------+-------+-------+-------+ 

ITÁliA I 1951 I 1961 I 1971 I 1981 I 
----------------------+-------+-------+-------+-------+ 

Pequena 

Pequena e Média 

I 
61,1 I 

I 
73,1 I 

I 
63,5 I 

I 
77,1 I 

I 
61,6 I 

I 
74,4 I 

I 
69,3 I 

I 
81,S I 

-----------------------+~------+-------+-------+-------+ 
NOTAS: Pequena Elpresa: lll!fiOS de 108 e1pregados 

Pequena e Média EIPresa: 1enos de 5tt e1pregados 
(i) Basic Surve~ of Eçlo~tent Strudure 
{2) Aflnual Report of the labour Force Surve!l 
(3) 1 - 49 eepregados; (4) 1 - 199 eiPregados 
(5) e - 2119 npregados; (6) i - m eapregados 

Fonte: Sengenberger,1991,pte 
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n:.-dw;ão dos níveis de at .i. v idade E.' n~dução do númt.;;'l''O d~:· 

t1·abalhadores. Devido ~u tamanho de suas plantas, as grandes 

depararam com cont i' ação nos níveis d&: 

atividade, tiveram aumentos na capacidade ociosa e gr·ande 

acumulaç~o de estoques. Isso, por sua vez, contribuiu para o 

aumento do nJm~ro de trabalhadores d~sempr~gados. 

A resposta à crise das grandes empresas e o 

do nümer·o de trabalhadores sem emprego 

facilitaram uma abertura na economia para o aparecimento de 

vários pequenos empreendimentos. 

Os dados do quadro 2 most1··am uma mudança do 

tipo de distribuiçio do emprego nas empresas manufature-iras. 

Deve-se notar que a mudan~a para a pequena empresa n~o ~ um 

efeito mf-::-l"amente composicional. Pela análise dos dados, € 

possível notar que há uma varia~~o significativa no tipo de 

estrutura de manufaturados entre os v'rios países. 

QUADRD 2 ' PORCENTAGEH OE EHPREGO POR TIPO DE EIIPRESA < !NDUSTR!A HAI«JfATURE!RA) 

PAíS ANO ( 20 21-99 100-499 500+ 

EUA 1982 17,6 i2,7 69,7 

Alemanha <RF)( U 1983 16,0 27,8 ~:i9 ,2 

Japão 1983 27' 8(11!l) 19,3'~) 19,6 33,3 

Itália 1981 33,7 21.8 i8' ~; 26,0 

NOTAS; W N.ão há dados para e.presas co• aenos de 2ê e•pregados;{2) i-29 e~pregados; (3) 30-99 
e1pregados. 



Os dados ao ..Japão 

significativos a esse respeito. 

~~obn? o ,Japãc) revelam um declínio modestc) na POl"CE;~ntag€:'m de 

emprego da pequena empresa manufatureira durante a ~llima 

recessio''. <Sengenberger,i987,p.ii). Ou seja, todos os tipos 

de empresas tiveram um declínio na po1·centag~m de emprego 11c) 

setor manufatureiro, mas a pequena empresa suportou melhor a 

recessio. Os impactos sobre as PMEs foram menores. 

Assim, o emprego declina 

simultâneo verifica-se crescimento do 

estoque de capital para manter a Produção constante, ~ dbvio 

que se tem um desenvolvimento diferente da organizaçio 

industr·ial Mas se há sinais de que a produ,io na grande 

empresa não ~ constante em funçlo do acr~scimo do estoque de 

capital, emprego declinante na grande empresa significa 

mudança na produçio para pequenas firmas. 

Essa tendincia pode ser verificada somente 

quando há crise nas economias capitalistas. Deve-se apontar, 

no entanto, é que se há crescimento na porcentagem do n~mero 

de trabalhadores nas grandes empresas, nio necessariamente a 

empregados nas pequenas empn::sas dEVE.' 

O que se questiona, ~ que há u~1 precedente 

histórico evidenciando que o crescimento da porcentagem de 

emprego na pequena firma ~ um pv·oduto de tempos de crise. 

Na literatura econ6mica sobre o tema ~ 

uma tendência cü:lica para os dados d&: 



porcent~gem de emp1··egados em pequenas fi1·mas. A d~cada de 50 

tem os níveis de emprego em pequenas firmas comparáveis aos 

níveis de emprego em pequenas firmas de metade da d~cada d~ 

70 e início da d~cada de 80. Na d~cada de 60 esses níveis 

caem aprmdmadamente 10%. No início da década de 70 h' uma 

recupera~io significativa. Nü ·Final 

níve1s de emp1·ego e:ll'l pequ~'l'las -firmas se igualam à década de 

50. l'l!o tnício da déc:o\da dé' 80 esses nívt•is ultl"·apas'!'.>êtm os 

níveis da d~cada de 50. 

Especificamente no que se refere à geraçio de 

empregos, Birch C1987J afirma que 88X do trabalho liquido 

criado estava nas empresas com atd 20 empregados, e pequenas 

empresas com menos de 100 empregados foram consideradas 

essencialmente como todas criadoras de trabalho liquido. Mas 

estas pequenas empn;:sas estavam mais pr·ope-nsas a falil-e:tn, 

enquanto gl-andf:.'S empn2sas estavam mf:.·nos propensas a TaliYr.~m~ 

mas mais propensas a contratarem. isso, as grandes 

empresas sio tamb~m grandes contribuidoras na gera,io de 

trabalho. Mas a taxa de falincia nas pequenas empresas é bem 

maior do que nas grandes empresas. 

Ponto adicional é destacado em outro trabalho 

de Dunne, Roberts e Samuelson, Ci987J: 

''A questio relevante, • • . I nâo é se pequenas 

plantas bem sucedidas tim taxas mais ripidas de crescimer1to 

do emprego, mas se sua taxa de crescimento é grande o 



suficiente Para compans::u- ~ua taxa de desgaste". [[lunne et 

a 1 , t 987, p. 32 J. 

Apesar das pequenas firmas terem gerado 

muitos empregados muit,~~::, delas fon:~om 

fechadas ou faliram. é por isso que as pequenas firmas tem 

uma grande porcentagem de criaç~o de trabalho líquido. Essa 

criaçlo de empregos se dá tanto em ~pecas de crise como em 

épocas prósperas do desenvolvimento da economia. Os empl-E~gos 

no t•ntanto, S€ mostram visíveis e tendem a 

PErmanecer mais estáveis nas épocas prÓsperas. Devido a alta 

rotatividade de PMEs na economia, a c1·iaçlo de empregos 

obedece a um ciclo. 

F'MEs t el-, p1·ovavel ment ('~, 

particular for'a relativa em relaçio às taxas de cria~~o Je 

emprego durante um crescimento pobre da macroeconomia. Ou 

seda, tanto c r iaç:ão de ~~mPI"€90 como 

empregados nas F'HEs podem ser analisadas atrav~s de ciclos 

Quando se compara a grande com a p~quena 

empresa no tocante a salários e condiç5es de trabalho, estes 

sempre foram, e historicamente tim sido, inferiores nas 

pequenas empresas. ~s vezes, considerando-se um período 

igual de horas trabalhadas, a m~dia salArial 

empresa pode chegar ao dobro da média 

Pequenas firmas pagam sal~rios abaixo da 

m~dia em relaçio ~s grandes empresas. 
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QUADRil 3 ' MéDIA DE SAL.IRIO POR TIPO OE EHPRESA EH PORCENTAGEM 

·---H-------'"'-""·-·- •-• --------------------------------------------
Tipo d (;; (;;mpn:.'sa por nt.lme-:ro de-: t: lHba 1 hadon;:·s 

F' ais Ano 5·-29 30·-99 1.00 .... 499 500+ 

,Japão( i) :\.965 65,9 78,3 86,7 1.00' 0 

1970 64,9 76,2 85,8 100,0 

i975 64,9 75,6 8i)' 2 100,0 

1980 61.7 72,7 83,6 100,0 

1984 59,3 70,0 s:~, 4 100,0 

ELJA(2) 20-99 !00-249 250-499 500·-9?9 !000+ 

.\.974 70,6 71., 1 73,2 80,3 100,0 

1.976 69,4 70,6 n~.0 79,9 100,0 

1978 65,8 67,7 70,3 78,3 10.,,0 

1980 66,2 68, !S 7i,4 79,6 100,0 

1982 65,1 68,2 70,8 78,6 100,0 

1984 62,9 65,6 68,9 77,1 100,0 

NOTAS: (1) Kédia 1ensal de salário recebido pelos e•pregos 
e~ceto serYi~os; 

reguhres H todas indUstrias 

í2l Kédia de paga.ento anual por e1pregado e1 estabelecilentos 1anufatureiros. 

Fonte: Sengenberger,1991,p34 

De acor·do com o quadr·o 3, pode-se observar 

uma evoluc;:ão sa1<.\ria1 nos casos do Japão e dos EUA s(:·gundo o 

tipo de empresa. Essa evolu~;o mostra claramente uma queda 

da média salarial nas P~'IEs. 
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Com rela,io às condi~5es de trabalho, a 

compara~io mais usada intel-nacionalmente tem como referincia 

das pequenas firmas trabalham mais do que os empregados da& 

grandes firmas, mas esta diferença está diminuindo nos anos 

recentes.De acordo com o quadv·o 4 a seguir, os dados mostram 

que enquanto o total de horas trabal~1adas declina de 1970 a 

1984 para todos os trabalhadores de todos os tipos de 

empresa, Para a esS(;.' decl:i.nio foi 

significativamente maior. 

QUAIIRO 4 - HORAS TRABALHADAS POR HêS POR TIPO DE EHPRESA 

JAPÃO - TOTAL DE HORAS TRABALHADAS POR MêS, EM TODAS 

INDúSTRIAS. 

-------------+---------+--------+--------+--------+---------
TIPO 1970 I 1973 I 1975 I 1980 I 1984 

-------------+---------+--------+--------+-· ·------+---------
I I 

5 - 29 i95,9 190,1 182,7 184,5 I H:l2' 9 
I 

30 99 187,8 183,3 1?5,5 177,8 I 177,5 
I 

100 -· 499 186,3 182,0 171.9 174,2 I i7:=3,2 
I 

500 + 185,4 179,8 166,6 174,4 I 176,1 

--------------+---------+--------+--------+--------+--------



1. 2 A Hete~·ogeneidade das PMEs 

Um ponto impod: ante:' diz 

heterog(:.~neidade das F'MEs. De um lado existt;,:m ~).S empresas que 

utilizam em suas atividades basicamente 

mostrando alto Índice de 1·otatividade dessa mio-de-obl··a. Po1· 

serem pouco inovativas, tim grandes possibilidades de serem 

expulsas do mercado, daí o alto ir1dice de rotatividade 

De:· outro lado, existem as empresas altamente 

flexíveis, inovadoras e independentes que utilizam mio-de-

qualificada, bem treinada, pol ivalente:· bem 

Por serem competitivas, essas empresas tim 

estrat~gias competitivas voltadas para a qualidade e a 

diferenciaçio de produtos. Suas atividades exigem grande 

conhecimento t~cnico, portanto as vantagens competitivas 

derivam de uma tecnologia centrada no capital humano. 

Há uma tendincia no mercado em que cada vez 

mais, as pr·ilnein~s F'l-1Es diminuam o seu nüm(.;:-1"0 e qu~~ as 

por serem altamente competitivas permaneçam nc 

mercado e at~ cheguem a aumentar o seu n~mero. Ou seja, as 

PMEs que investirem em tr·abalho qualificado e bem remunerado 

poderio ser competitivas. 
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1.3 Inse~,io das PMEs na Estrutura Industrial 

A condiçio de pequena empresa ~ 

sua estrutura devido a descontinuidade, a assimetria e ao 

difer·enc:i.al 

gl-ande empl-esa, "\iiej.a pelo fatül- gconomua de escala, sEJa 

pelo fator de acesso ~s fontes de financiamento. 

Por possuirem pequeno porte de capital, dS 

PMEs têm menos facilidade de ace·sso a ç~r·éclitos e m~~ncn·f.:s 

possibilidades de obtenção de financiamentos. Segundo 

StE.•indl, a condição f:i.nanceira da pequE-:na empr~~sa f:.' t) 

consequ(::nte alto custo dos empréstimos:;. são influenciados 

pelas economias de escala no próprio processo de produt~o 

(ou clistribui,io). ~ justamente porque o tamanho pequeno 

representa uma desvantagem ticnica que as pequenas empresas 

têm de suplementar prdprio recorrendo 

cur·t.o 

desfavoriveis''(Steind1,1945,p20) 

Grandes empresas tim acesso a tecnologias 

mais vantagens provE:·nientes da pesquisa 

industrial, ao contr~rio das PMEs que, devido ao alto custo, 

nâo se beneficiam de inovações ou pesquisas. 

tocantE:' ao f in an c i amf.~n t: o dos 

investimentos, as PMEs o fazem, na maioria das vezes, com 

recursos prciprios pois os custos desse financiamento sio 

muito onerosos. Daí decorre a alta taxa de rotatividade 110 

segmento das pequenas ~mpresas. isso, h.i:i. a 



c: a r· a c t t:T i zadÇ~. 

pelo corte €strutura1 pequenas, médias e grandes empresas 

com marcado diferencial de vantagens e, por decorrência, 

e taxas de lucro, segundo o p,:--·,·-t (-;; d;,-; 

empresas''(Souza,1993,p8). Pode-se entender daí, a assimetria 

em favor das grandes empresas. 

As u:mdiç:é)es 

empresas nio geram um caráter de total submissio com relaçio 

às grandes empresas. As características e a funcionalidade 

das PHEs à estrutr·a industrial e •• grandes empresas leva a 

Llma convivf.:·ncj_a "pacJ:-fica" mas dE-~"!:dgual f:'ntr·;:-; a"!:> f..'lrlpresas de 

tamanhos diferentes. 

A existincia continua de PMEs em algur1s 

segmentos de mercado podem ser explicadas pela dificuldade e 

pelo custo de eliminaçio para as grandes empresas. Ou pode 

também ser explicado como prova de que uma indJstria r1io 

e~tá promovendo o monopólio. PodE-~ também se-~r l':.'xplic:adn 

através do sistema de subcontrataçio, onde a grande empresa 

depende de uma ou várias -fornecedoras. 

Existem casos onde as PHEs são ·fac i 1 mente 

elimináveis e casos onde as PMEs conseguem reunir condições 

de maior resistincia às ofensivas das grandes empresas. No 

pl··imEC-ir-·o caso, são ''produtoras marginais'', 

gr·ande pan:e1a do men-eado e obtém apenas hlCI"OS no1·mais. 1--Jo 

segundo caso, embora marginais no sentido de terem maj_or 

o qu~-<- 1 h(:'.'S dá 

maior resistincia à ofensiva das grandes empresas. 
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ConsidETando-s€' os do:i.s casos a c i ma, 

dinâmica, as ~~unç:Õf:'S, o desiYIPE'nho ""-' a sobr·&•vivênci;;t E' 

acumulação d(:.; capital das F'MEs estão vinculados ao processo 

de acumula~io e ~ estratigia das grandes empresas em rela~io 

a investimento do capital por elas gerado. 

Um tílt imo ponto sob r€' a in!i>er·o;;.:ão di:'.' F'MEs na 

estrutura industrial diz respeito à complementaridade. Nesse 

caso, o desempenho das PMEs est~ intimamente relacionado ~s 

necessidades das grandes empresas. Pode-se configurar como 

um sistema de subcontrataçio claro onde contratantes e 

contratados S(:-; r·ela.;:::i.on<.~m por interm~dio de acordos mJtuos. 

Essa relaçio pode trazer vantagens em termos de modernizaçio 

e produtividade. 



e. COMPLEMENTARIDADE GRANDE EMPRESA/PMEs 

PARTICULAR FORMA DE INSERÇÃO DAS PMEs. O EXEMPLO DA 

SUBCONTRATAÇÃO NO JAPÃO 

O objetivo deste capítulo ~ focalizar a 

articulaçio pequenas/grandes empresas como uma particula1· 

forma de lnser,io das PMEs na estrutura industrial. O 

referencial básico da análise está centrado nas relações de 

subcontrataç~o que caracterizam a economia japonesa. 

2. i. A Rela~;ão entl~e Grandes Empresas e PMEs 

A relaçio entr·e grandes empresas e as PMEs dá 

condiç:Õr;,•s insr=•rç:ão das PMEs no Es.s&: 

~~e]acionamento (-~nt:l·e emp1·esas d(o;: t(.unanhus dif'e1·entes, é 

parte integrante da estrutura industrial; a literatura 

aponta par·a sua intensificaçio no bojo do processo de 

reestrutura,~o industrial. Quanto mais avan~ado estiver esse 

pr·ocesso, mais inten-ligadas tendem a estai" as empresas. As 

alianças interempresas, muit~s vezes podem ser duradouras 

mas não existe uma regra específica. Podem ter um prazo de 

durar;ão prede:tf:.•rminado Dli não. E podem também ac:aba1· em 

-fusão. 

Segundo Tavares (1991), sio tris os pontos 

que dever·iam nortear essa ligar;io: i) as perdas dos tempos 

dificeis e os ganhos dos tempos de prospel·idade devem ser 

compartilhado~:;.; ii) a repartir;ão de perdas e ganhos deve 
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s;c reconhecidamente as mais fracas. Isto ~. as pequena~,;. f..' 

mddias sofreria mais nos tempos difíceis e ganharia menos em 

tempos bons, mas, forma alguma, seria abandonadas no 

Pl"imeii"O caso, e excluídas no segundo; i i i) c_,.m epocas 

recr:--:-ssi.vas, aux.i.l.i.ad;\o as suas 

subsidiirias e afiliadas que estiverem com dificuldades. 

O importante para se guar·dar desse sistema de 

alianças, ~ que se ele funcionar o resultado será uma grande 

racionalidade aditiva baseada na flexibilidade. Assim, ns 

Pl"OCG'SSO'S di?. ajuste são m~.:nos conflitivos e menos incertos, 

incorporando ~ economia um alto grau de competitividade. 

1-..Ja medida em que os l"iSCOS C<HWI, a 

competitividade aumenta criando na estrutur·a econ6mica uma 

dinâmica maio1 .. A comb:i.11Bçio entre competiçio e cooperaçio 

permite que o sistema funcione num patamar 

eficiincia e produtividade. 

2. 2. Comp lementa1~ idade G1·andes Emp1~esas/PMEs no Japão 

Apesar de todo o dinamismo e da contribuiçio 

a economia j<':l.POnesa, apenas i0Y. (jas Pl-íEs conseguem completar 

10 anos de existinc:ia. Ou seja, ao acentuado n~mero de 

pequenas e médias empresas associa-se uma alta rotatividade, 

apesar da política de promoção, por parte do governo, 

essas empresas no sentido de dar apoio financeiro e 

gerencial a partir de programas e de diretrizes. 

-:!'') c . .:. 



Vel· i h c: a ···se, em síntese, alta rotatividade 

das pequenas e m~dias empresas com alta concentraçio de 

na economia japonesa. De doi~:; aspec:t os 

(rotatividade-concentra,io) de um mesmo processo, o de 

evoluçio de um complexo sistema industrial, que recentemente 

foi afetado pela crise de ''bolha especulativa'', em gr·ande 

da intel·-relaç:ão setor 

financeiro/setor industrial 

Nesse sentido lida (1984), a f i r ma que o 

importante nio i somer~te a sobreviv&ncia por si sd das 

pequenas e m~dias empresas japonesas, mas sim a concorr&ncia 

direta em um mesmo mercado entn~ os tlUai-:..~ convivem Q< -· 
oligopdlios e os grandes conglomerados. 

A alta rotatividade das pequenas e médias 

empresas em relaçlo à sobrevivincia e o convívio delas com 

os grandes oligopólios ~ explicada atr·av~s da ''an~lise da 

difuslo desigual do progresso técnico intra e inter setc~ial 

resulta, além da hierarquia do des&:nvo 1 v i m(~n to 

tecnolcigico manifesto na dicotomia de setores tradicionais e 

dinâmicos, em diferenças significativas no processo de 

acumulaçio'' CRattner 1 19B4:9). Essas empresas dependem ma1s 

de facilidades creditícias do que propriamente das 

estruturas de mercado. 

Entretanto, essP processo de rotatividade das 

pequenas e m4dias empresas associa-~e ao nascimento de um 

conjunto de pequenas e m~dias empresas mais estruturadas, 



~;ubordinadas e cont:r·oladas pelos 9n:\nd.;;:s conglomer·ados. Css~ 

relação das pequenas e m~dias empresas com os grandes 

conglomerados se dá nos setores mais dinimicos da economia. 

o d• internacionalizaçio 

produçio, com~rcio e finanças, conjuntamente com a expançio 

dos grandes conglomerados a nivel mundial e o for·talecimet1to 

dos lileStYIOS, quase completa subordinaçio das 

pequenas e médias empresas ao grande capital O moment (;) 

f1ist6rico pelo qual 

processo de irtternacionalizaçlo. requer que as pequenas e 

médias empresas tentem adaptar-se ao ritmo mais dinimico do 

sistema com o risco de desaparecerem mudando suas 

estnAtuta-:=, organizacionais e localização e adaptando a 

tecnologia e a natureza d~ seus ptodutos. 

''é na apreensão da dinâmica do capital, em 

seus movimentos de centralizaçlo e dispersio, que se tornam 

compr·eE:'11<SÍvei~5 os fenôm1~nos de ~5Ul"9l.mento, ch~~;apareciment:o, 

dissoluçWo e reaparEcimento das pequenas E médias unidades 

Pl"Odutivas" <RattneT, 1984: i0). 

O problema que se coloca, por~m, no i~lbito da 

questão da sobrevivência ou não das peqw;;mas E:' médias 

empresas, nio i acerca da competitividade diante do grande 

c:apital, mas sim acerca da obtenção de taxas de 

extraordinárias em niveis compar~veis aos dos grandes 

conglome1·ados. Assim, a relação das pequenas e médias 

empresas <como expressão do pequeno capital) com o grande 
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capital ~ de dep~r1dincia e subordina~io mesmo em situa~5~s 

de maior proteçio e apoio. 

Segundo o White (i99f.:~), 

existem 6,48 milh5es de PMEs r~o Japio que somam 99,1X de 

todas empresas japonesas. H~ cerca de 43,4 milhÕes de 

trabalhadon:·s ""~mpregados nas Pl"iEs. De 54, 8 nd 1 hÕe~s dE" 

trabalhadores japonmses, 79,21 estio emprRgados nas PMEs. 

Para as PMEs, os cinco anos <1986-1991) que precederam a 

os serviços das ind~strias cresceram 6,9% quando 
rm:s:Jll 
"'""....-.-~,. comparados aos 0,67+ de todos os anos anterl.or~~'s. Dul-ant:e o 

/li '" ~.;::::>' 
mesmo período, a taxa de negdcios que foram fechados ou 

faliram permaneceu em 4% enquanto que a taxa de novos 

negócios abertos caiu para menos de 4%. Ou seJa, havia uma 

tendincia à queda da presen~a das firmas ou dos rlegcicios na 

economia japonesa. E isso variou a vitalidade da economia 

2.2.1. Desenvolvimento das PMEs no Japão 

Segundo Koichi(i994), c desenvolvimento das 

PMEs é dividido em tris períodos: recupera~5o pÓs-guerra 

( 1945 a t954) i gr·ande crescimento (i955 • 1.972) i 

crescimento estável (1973 at~ o presente). 

Os anos Pl1St er iol-E'S a II 

marcados pela escassez de alimentos, pela falta da energia e 

materiais industriais e infla,âo cada vez mais alta. Este 



c1clo vicioso foi 

prioritário e os 

quebrado quando a Pl"Oduç-~io b;;vo;;.• papí:d 

recursos escassos foram cor1centrados 

pesadamente na produ~âo de carv~o, a'o e fertilizantes 

quimic:os. Os recursos limitados foram alocados para as 

grandes ind~strias, concentrando-os, fa:a:~'ndo com que as 

expectativas de recupera,iu fossem mais altas.Nesse periudo, 

as PMEs foram deixadas ~ mar·gem, pois n~o eram prioritárias. 

A explosio da guerra da Curéia em 1950, deu 

um impulso significativo à econom1a japonesa atrav~s de uma 

demanda especial 1"ias um entraVE.', deixou PHEs ainda em 

Passado o ano de 19~·i0, as grandes compar1hias 

decidiram diversificar Pl"Oduç:ão para redu~ir· custos P 

falta de capital e trabalho e minimizar r i se os 

cíclicos. Assim, a necessidade de subcontrata;5es cresceu, 

especialmente no processo e montagem industrial. Houve, com 

isso, uma proliferaç~o de subcontratações favorecendo as 

Pl"iEs. 

Em 1955, a econom1a japonesa entrou en1 um 

período crescimento, das 

atividades econ5micas e queda de infla~io. Mas o gap entre a 

grande e a pequena empresa era considerado 

n;;.'lr.u;:ão • salário, t:ecnologia capac idadf:' 

autofinanciamento. A própria estrutur·a das PMEs estava 

num sistema 

·Fazendeiros. Surgiu, no Japio, uma economia dual onde havia 

discrepincia entre sal~rios e tecnologia. 



A part i1· dE-~ 1960, período df.~ 

crescimento econ8mico, o rendimento per capita no Japio 

~:q:n-oxl.mou· .. ·se das naç:Ões mais desenvolvidas. t'is exportaç:bes 

aumentaram e a ecor1omia se internacionalizava através de 

mais importação e menos restrições do;;.~ capitais. o 

reaquecimento da economia gerou aume~to da d~manda dom~stica 

e subseqUente necessidade para incrementos da capacidade 

o que significava aumentos de irlvestimentos en1 

capital em racionalizao;io e economias de trabalho. Portanto, 

•~ discrepâncias entre a grande e a pequena empresa 

começaram a diminuir. Também, aumentos na especializa~io e 

produ~io tecr1ológica permitiram a algumas 

empresas subcontratadas especializaçio em certas partes da 

pr·oduç:ão. 

O avanço tecnológica e a diversificaç:âo da 

demanda n~su1tan~.m na prali·feni\ç;ão dt.,. diversas tipos de 

produtos, máquinas e suas partes, processos mais complicados 

de manufaturas e finalmente uma forte necessidade de 

subc:ontratados. Houv.-;;:. uma intensificaç;io de competic:io 

atravds de qu~lidade e Preço, tanto no mercado doméstico 

mercado internacional, significando 

empresas teriam que dinamizar e racionalizar seus processos 

manufatureiros, intensificar a divisio do trabalho e passar 

algumas fun~;Oes subcontratados. Como resu1tadu, 

subcontratados estariam crescendo constantemente criando uma 

estnttur·a ~-m forma de Pil·âm:Lde com v:;hias camadas onde a 

empresa grande estaria no topo. 



A primeira crise do petr6leo em 1973, fez com 

que o cr&.·scimento do Pt-~~~ íodo anter·ior 

estabilizasse, erltr·ando no ~ltimo Período, que se costuma 

chamar d~ Ll&scimento estável. Esse período foi marcado pelo 

aumento da competiçio intel·nacional em p1·eços e qualidades 

impostos pelos NIC's (Newl~ Industriali2ed Countries) nio 

somente nas suas áreas de razoável domínio, 

ind~stria leve, mas tambim em maquinaria e ind~stria pesada. 

Este per·íodo, foi 

comércio friccionai 

também de diversificado crescimento do 

entrE~ ~Japão, EUA e os paÍses europeus 

desde a introduçio de taxas de juros flexíveis para o ~en. 

As rápidas informaç:ão 

tecnologi~ permitiram um gr·ande uso de informação pelas 

PMEs. Em resposta ao crescimento da demanda por parte de 

consumidores cada vez mais exigentes e bens cada vez mais 

diversificados, as empresas mudaram da produç~o simples para 

pequenos €-~ variados 

investiram em flexibiliza,io da pr·oduçic, 

Essas f:.'mPl"ES<il.<:. 

c on f'en· i ndo-·1 he.•s 

alto grau de competitividade. As estratégias competitivas se 

técnico, na qua 1 idade:• 

diferenc:i.a,~o de produtos. 

Além dis;so, algumas PMEs enfrentaram os 

problemas do aumento dos pr·e,os do petróleo e da energia no 

primeiro e segundo choque do petróleo gerando aumento dos 

gastos da empresa. 
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Um acordo cr·iado em 1985 (Plaza Accord) que 

r·Esultou na valor:i.f!.aç:ãtJ do ~é'fl, cont r llnt.iu pan:\ o 

aparecimento de grande r~cessio no ar1o subseqUente, o que 

levou • um consen!!fO do que " caminho dc1 c r esc: i men to 

econômico no Japão é a 9Ei'"<:V;ão de demanda doméstica. [sse 

acordo ·~oi conc:f:'b ido pelo govf:'rno j Cll.l on €·~i COITJ() uma das 

formas de se enfentar a cris~ que amea,ava as econumias 

capitalistas. Ap6s 1986, a economia japonesa viveu tJITI gr·ande 

boom econômico. Depois de algum tempo, descobriu-se 

boom .Poi causado pela economia de bolha. Mas um eventual 

colapi:>O levou a economia à atual l"ecessão, que começou em 

i99i e que castigou sever·amente às PHEs. 

2.2.2. A Subcontratação no Japão 

Na economia japonesa as PHEs ocupam um papel 

impor·l:<.'\nt:e, der· ivadcJ esp e c i f i c antE-~n te da 

g r an cl&~s/PE.' quf.~n as medida em são 

subcontratadas, precisam manter um alto nivel competitivo. 

Além disso, devem ser muito eficientes para que não estejam 

vulner·áveis ~s grandes empresas ou concorrentes. 

Este ponto merece destaque, pois diz respeito 

a relação envolvendo PMEs com os grandes conglomerados 

indust l" i ais. subordinaç~o das PMEs é 

traduzido no sistema de subcontrata,ãc. O caso particular da 

economia japonesa se to1·na cla1·o quando se estuda os grandes 

conglomerados japoneses 



do·,; 1 esultant:es das refonnas econôwica-::; impustas ao governo 

japonês após a II Guerra Mundial. Surgiram alrav~s da 

familiares parecidas com os c~rtiis econ8micos. Devido ~ st!a 

o s(;.~u tamanho, S€ transformaram nas atuais 

c:unglumerados na bojo de um novo sist~ma ir1dustrial A for·ç:d 

física foi suplantada pela 

individual foi resumido em sinergia coletiva. A produ,~u em 

m<:~.ssa ( "For·d ismo") foi subst: ituida pela produçãu 

diversificada e flexível (''To~otismo''), e o mercado em massa 

pelos nichos de mercado. 

que os grandes conglome1·ados tiveram pa1·a a falta de 

recur·sos naturais dom~sticos e a ausincia de cumpetitividade 

a nível internacional. Reestruturaram a ind~stria com o 

desenvolvimento d~ recursos humanos e internacionalizaram a 

pr·odw:;:ão. 

Mas o contexto de crise econSmica, impr·imiu 

uma nec:Rssidade de ajustes por parte das empresas japonesas. 

Um dos resultados desses ajustes foram as pr·~ticas de 

subc:ont:l--ataç:ão dai~ gnl.ndes empresas. Essas práticas SUI"gir·am 

através da oportunidat1E.' de n:-~duç:ão 

t: r· an s ·fe1~ên c i a 

justamE.·nte- a 

das at: i v idades Pl-odut ivas 

n:d aç:ão de subcont l"at aç:ão 

Keiretsu que ser·i analisada. 

dos custos VJ.a 

Pa1··a as F' li E s . E 

no intE.'tÚll" dos 

Existem tris formas de Keiretsu: o horizontal 

ou financeiro, o vertical ou industrial e o de distribuição. 
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O Keiretsu horizontal é basicamente formado 

pur grandes bancos p1·ivados japoneses como pe~as centrais 

nos grupo~ financeiros. Esses bancos nos n~cleos dos grupos 

financeiros nio assumem políticas similares exceto quando 

promovem uma violenta competitividade. Sio seis grandes 

g•·upos 

filiadas. Geralmente, o n~mer·o de membros do grupo varia de 

E!5 até 50. Estas empresas recebem apoio, p r in c.; i p a lmt:'n L f.' 

·financeiro, t::~ devem acat:ar· às ordens dos gerl::'ntes do g_rupo 

financeiro em relaçio ~ estr·at~gia adotada. Nio existe um 

controle rígido adotado acerca das estratégias, somente uma 

g1·ande coordenaçio geral de políticas de ajuda entre as 

f.:nvolvidas. Em 1990, os seis gn~pos 
tinham 163 

yra11des companhias filiadas, rEpresentando i7X de to1Ju 

capit::al industrial, i3:Y. do total d(~ ativos e 16% do total d&.' 

vendas de todas as firmas domisticas do Japio (Japan Fair· 

Considerando-~e todas as firmas 

envolvidas (,Clffi f.)S SOITIClrl d o-s€"~ 

subc:ont rat ada::;, subsidiárias e afiliadas, chega-se a um 

total de 12.000 empresas. 

firmas de um mesmo Keirel~u e firmas de outrus Keiretsu. 

TY·ansaçÕE.'S 

adquiridas, 

intr·agrupo servem para tr·oca de .informaçÕ~s 

o que i vital para a economia Japonesa e 

principalmente para a sobrevivincia dos conglomerados. 

Os Keiretsu verticais sio numerosos ''grup!JS 

industriais'' nos quais o fortalecimento de rela~ões m~tuas 

sao os traços c:ar·acter :Lst: i cus dos anos 80 E' 90. A 
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Lalacter·ística básica d~sses Keiretsu ~ o grande grdu dE 

c~mplententaridade das grandes empresas com as PMEs. Quando 

uma nova linha de produtos é lançada, as grandes empresas sd 

se preocupa~• em acionar· suas subsidiárias e afiliad~s. 

Mant~m-se uma funcionalidade maior do que se fosse cri8r uma 

nova ~strutura produtiva. a mio-de-obra d~s 

subcontratadas geralmente i treinada e qualificada, 

pode significar eLonomia de custos para as grandes empr·esas. 

Em lnanufatun:\, construçio e serviços o relacionamento das 

grandes empresas com as PMEs obedece a uma hierarquia, 011de 

a companhia 1 :i.mita P<H a 

subcontratadas pr·imárias, as subcl)ntratadas pr·imárias par·a 

~s s~cundárias e assim por didnt~ formando il que pode ser 

chamado dE' "t.tma í:ascata de ~;ubconl:l*ataç:i;\o"(14agaud,i98:'i.). O 

propósito desta pirimide (Ver figura a seguir para o caso da 

ind~stria automobilistica) ~ o de aproveitar o m~ximo o qliE 

Lada fir1na pode produzir de melhor, aumentando, & partir da 

i~entif:i.c~çio e aproveitamento das sinergias, 

competitivo do grupo como um todo. 

o pot~:~nc:i.Bl 

Por fim, o Keiretsu de distrubui~io ~ um case 

€·.'SPEC ia 1 qu€-~ envo1v(:o; o ~~onsumid01~ final atingido pe-los 

s8tores elétrico, de cosméticos e de automóveis. O objetivo 

0 0 de colltrole de preços. Mas esta prática e atualmente 

muito combatida pela expansão das lojas de desconto. 

Nesse contexto, o termo Keir·etsu tem pouco 

significado t~cnico, talve~ indicando UIHa dimens~o vertical 

diferente de intagr·açlo. Esse sistema industrial impõe ao 
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coexistem com uma enorme competitividad~. O n~clec do 

sistema industrial japonês tem barreir·as montadas sobre 

informações, e n~o sobre barreiras institucionai=. Logo, 

11ovas it1ovaç8es em informaç6es e tecnologias podem penetrar 

no sistema. 

No Japio, as empresas competem e cooperam 

simultaneamente tendo como resultado uma intensificaçâo da 

corupetitividade. apenas aparente: 

estr·atJgias competitivas somadas a estrutu1·as cooperativas. 

Essas estratégias levam em conta o valor da confiança entre 

grandes firmas e as firmas subcontratadas, sem o qual o 

fluxo vital 

informaiÕes que passam pelas firmas secundirias e ~rimárias 

e chegam às grandes empresas nio sio feitos atrav~s de 

acor·dos formais e sim atrav~s de laços de ajuda mdtua. Isso 

caratt~riza a peculiaridade do sistema japcnis. 

somente 

firmas. 

isso; dá dinamismo a concorr·ência entre grand~s 

''Confiança nio ~somente uma norma social; ~ 

tambim uma vantagem em que pessoas investem para irttev·esse 

pr·óprio''(Sako,1992). Essa confiança inspira un1 fort:e 

~spirito coletivo que suporta a rivalidade Japonesa e 

intensifica-a. Justamente essa confiança mJtu~ que gera a 

relaçio de complementaridade e dependincia e11tre ambas 

partes - grandes empr·esas e PMEs. 

No Japio, as estratigias das empresas buscam 

aumentar a competitividade a partir da flexibilizaçKo da 
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produ~io num contexto de moderniza~io crescente das relações 

inler·empresas. Esse processo vem evoluindo desde meados da 

dÉcada de 50. 

As práticas d~ subcontrataç~o das grandes 

empresas inicialmente surgil·am, como é U':::.ual, a par·t ir da 

iJe11lificaç~o de oportunidades de reduç~o dos custos, v1a 

transferência das atividades produtivas pa1·a as pequer1as e 

m~dias empresas. Essa pr~lica que se dava basicamente no 

setor produtivo tinha como principal ''motor'', a mio-de-obra 

barata oriunda da superpopula~lo rural As pequenas e miJias 

c:ont 1·at avam m.ão-de-ob r· a baxat:a, tinham 

financiamento para aquisi,io de máquinas e matérias-pr·imas 

que, basicamente, provinham das grandes emp1·esas. Ou seja, a 

rela,io das pequenas e m~dias empresas era de uma completa 

dependincia pois, tanto a produ~io quanto o financiamenlo e 

abastecimento, eram interligados ao grande capital 

A solidificaçio e o car·áter 

assumem esses arranjos indicam que os objetivos iniciais 

(reduçio de custos) foram agregados ao reconhecimento de qlt~ 

pe~uenas ~ grandes empresas ar·ticuladas em uma grande rede 

de interdependênc:ia e C:Cloperação podi:-:m potencializar os 

1 esultados em termos de competitividade do conglomerado e, 

par essa via, da estrutura industrial como um todo. 

As rela~5es ent,·e grandes empresas e pequenas 

empresas fornecedoras contam cum o apoio do governo japonªs 

que procur·a criar vantagens competitivas para as grandes 

ind~stria japonesa como tun t: o do 



contribuindo para a format~o de uma grande e eficiente malf\a 

de forrlecedoras especializadas. 

H~ por· part~ de governe, 

cooperaçio atr·av~s de política financeü~-,. e 

tributária favorável ~s pequenMS e m~dias empresas e atrav~s 

de leis de 

:i.nt f..' I·· na. 

No âmbito de gerinc1a financeira, t~nto o 

governo feder::.d quanto o governo 1.2stadual, t~·m sf:~ empenh::.-tdo 

em aperfei~oay· o sistema cooperativo de pequenas e m~dias 

empr·esas. Nas associações de pequenos negócios, consult:on-:·s 

·-pagos pe:l o 

gerenciamento e orientaçio sobre a organizaçio e a operaçio 

~F cooperativas. 

Mais recentemente, c governo j~ponis lançou 

um pacote anti-recessio da ordem de 85 bilhÕes de dólareb, 

dos quais 10% eram voltados ~s pequenas e m~dias empresas. 

Outr·o item importante a saber diz res~eito às 

As fa~em parte do processo 

produtivo ou fabr·icam componentes para <:l.s E'IT!Pl Psas mãe" A 

into:::-ra(j.ão f..·ntl""e "t:.•mpresas mil\f..•" +;' f'<:ll"rH::·ce:dor·as t•stimula a 

otimizaçio dessa r·&~ 1 aç: ão que i.mplica em eu;.mo:;:nto da 

flexibilidade das empresas e da coordenaçio de estrktigias 

conjuntas. As:.,im, facJ 1 itam melhoria em pr·odutos 

processos. Segundo Souza (1993), ''Isso pressupunha constante 

diálogo e colaboraçâo entre cor1tratantes e subcontratadus''. 
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O ambienta par·a os negócios das PMEs entrou 

numa fase de recessâo no final de 1991 depois de cinco arlos 

A quebra do sistema de bolha abalou o siste1oa 

firla11ceiro e gerou pressões sobre os grupos empresariais. 

Esta deleriora~io foi ser1tida desde ~s grandes corpura~5es 

O• ·' pequenos negdcios. Ist.n lf.";vou gr·andes corpora~6es a 

afetando dir(:.~tamente as 

subcontrat<:ldas. Com O prOCf:'SSO de intrerlaci(lnalizaçio 

da crise, rompem-se padrões histól"·ic:os de 

conduzindo, inclusive, ao surgimento de 

nova~ formas contratuais na economia japonesa. 

A partir de 1992, a economi~ japonesa começou 

a experimentar os prim~iros sinais de desaceleraçio das 

atividadr:'s. A economia d€-; "bolha" (bubhlf:') most: ;··<:wa sinais 

de desal""t:icuhu;:ão, atingindo todos os setor~·s da economia. 

qual a economia mundial VE·Ill 

passando nus ~ltimos anos, acentua uma tendincia na economia 

japonesa em relaçio a profundas mudanças estruturais, como 

t1·ansnacionalizaçro das suas grandes empresas e aumento dos 

investimento~ externos. 

Cum a ~ueda nas exporta~ões japonesas em 

consequi11cia do aumento das barreir·as protecionistas dos 

outr·o~; paÍsfi::·s, que anulam uma tentativa de penetraçio dos 

pr·odutos japoneses nos seus mercados internos, ocorre um 

respectivo aumento dos investimentos -no exterior- em b~ns 

de capital por parte das empresas japOI'l&sas de grande par·te. 

Is"i:-,0 w.·st i mula dos g·tand~:.·s 



c on g 1 Ol\1€!1" :ad os 

r epre~>E:·nlanb:.·s 

:at n~.vés de ·hliais, esc:r-it:cirl.os ou 

est:abf::"lecidos nos econômico-

financeirus do mundo. 

Internamente, • t:'conomia japonesa fo:i . 

internacionalizada de modo que pudesse :acompan•tar o ritmo de 

mudan~as estruturais dos ~ltimos anos. 

As F'I~Es que sempl""€" ~!oram peças important:es da 

ind~str·1a japonesa foram atinyidas pela quebra do sistema d~ 

bolha. As pequenas e médias etnpl-esas também se impÕe o 

d~safio de acompanhar as mudanças estruturais ocorridas no 

âmbito internacional. Algumas passan~m a investir no 

exter·ior a níveis significativos. 

As F'MEs foram as mais afetadas pela recess~o, 

por issu, deve enc:ar·-::~.r os pn:.1blemas (;.'Strutur:ais e selecionar· 

uma dire~~o de crescimento de longo pr·azo como uma empresa 

independente. Um desafio será melhorar as condiç5es de 

das hora& de trabalho, investimentos em racionali~açio da 

produ~io e revisio das re1a~5es de parceria. Ou s~:-:j;;.x, suas 

de gerincia Para que a 

empresa seja mais atrativa e garanta uma for~a de trabalho 

estável. 

a mobrevivincia das 

PMEs exigirá um gr·ande esforço. Esse esforço certamente 

envolv~r~ o desenvolvimento de recursos humanos e melhov·icl 

no ambiente de trabalho; melhorias na po~iç~o internacional 
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da fil .. ma; e acordos globais em relaçio aos problemas 

ambientais. 

Outro dEsafio &tr~ o de tratar a crescente 

internacionalizaçio produtiva. l"iuitas 

mudan~as nas bases produtivas estio ocorrendo nos países 

mais avançados mas o Japio, em face disto, t:em declin:;.~.do 

seus investimentos no exterior desde 1989. 

As PMEs dev~ri~m se esfor~ar em contor11ar a 

crise interna da economia e as inovações exter·nas. Com 

planos de longo prazo, incluindo ~xpansio r1o mercado interno 

e externo, aliando-se a p~rceiros do mesmo ramo e m~smo 

me~n::ado, desenvolvendo recursos humanos ajustando 

inter·nas para melhor responder às ativid~des 

globais. 

Um de."sa.P:i.n tnLiit:o importantf;; é \"ESPUfldEl" 

mudanças r1a estr·utura industrial. A recessio werou u1na 

mud~n'a nas empresas nc~vas e nas subcontratadas no sentido 

da reorganizaçio industrial. 

Por outro lado, a~ pequ~nas empresas d~t:im un! 

importante na E-~conomia japon(-?Sa pela 

complementaridade granJes Empresas/PMEs, particular·mente na 

ind~stria manufatureira. Se a ~rise afeta de alguma for1~1a 

ar·t :i.cLtlaç:ão, f'I1Es o desa.P:i.o ela 

e da busca da diversificaçio seja 

clientes/artlcula,io com companhias de outras ~rea~ seja rle 

ramos de atividades o que permitir·á astabelacer uma base de 

negÓcios mais independentes. 



Um Jlimo ponto a ser tratado neste capítulo, 

diz l·espeita ~s ~ar·acterísticas das rela~6es tr·abalhistas 

11as firmas japonesas no que diz respeito a treinamentu, 

sal~r1o, ascen,io e responsabilidade na empresa 

Entretanto, as 

pe4uenas e m~dias empresas não slo idênticas ~s vigerltes nos 

grandes conglomerados. 

Df.: modo gera 1, no sistema de emprego no 

Japão, caract:E:r-J~stica;:;: 

vit~licidade e senioridade. Quando i contr·atado, o empregado 

novato recebe um carso baixo (se nio o mais baixo) com um 

salário também baixo, compatível com a fun,ão dele. A medida 

que o tempo de trabalho aumenta, o salário aumer1la 

juntamente com as promo~5es de cargos. Ou seja, o empreyadu 

tem aumentos de salários per·iddicus. O salirio, enU~o, 

depende do tempo de tr·abalho e tem pouca rela,io quanlo ao 

carwo uu grau de responsabilidade. Se pos~ível, a firma Vdi 

manbn &~SS(i' tt·abalh:ador·, t:n:tbalh~uldo com ela, ~Ul 1ongo (h::· 

toda sua v :i. da PI""(Jfissional con·rorme um gr·au 

hierarquiza~~o. Mesmo apds receber sua aposentadoria, dado o 

Jnt E~f\SO gt··au d• r·ela<:ionamento o 

"+:.·mpn:-~yado'' continua tn:\balhando p;·:tr·a 1:\ finna, ui;;.ua11TI€~nte nc\ 

fur1çio de conselheJro. Essa medida elJmJna a competJ~âo 

vertical por posiçio, na medida em que um trabalhador nio 

pode s~r Promovido a uma posiç~o acima do seu superior 

Quando houver uma inovaçio tecnológJca, o 

é 1··emanejado a 

40 



um uut1 o caryo tendo duas consequi11cias básic:as. us 

aproveitar melhor 

eficiincia e d~ competitividade. 

Com relaçio a tl-einamento, o trabalhadur é 

preparado de modo a conhecer todos os processos produtivos 

Ja empresa e assim estar apto a exercer· qualquer fun~io. Ou 

há uma rotatividade periddica dos empregados nas 

diversas funções da firma. 

Some-se a este fato, um forte s~nsu coletivo 

de responsabilidade fazendo com que o empregado pos~a 

sugerir para a melhor·ia de qualidade dos Produtos ou para 

elevar a Produtividade no Processo de trabalho. 

Nas PMEs há uma maior dependirlcia em relaçio 

B0S empregados que trabalham parte do expediente, co"10 horas 

extr·as e trabalhos temporários. Na grande empresM isso n~o 

ocorre, pois tanto a empresa quanto os trabalhadores t~m 

mais Estabilidade. 
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3. TENDÊNCIAS RECENTES NAS RELAÇÕES DE SUBCONTRATAÇÃO NO 

JAPÃO 

Neste capítulo apresenta-se a sint8se de 

Nikkey Week Li, 

especializado em assuntos econ6micos. Procurou-se pesquisar 

as-:;unt:os relf.'Vantes ao tema dest(:>-;- t:rabalh<J ordenanda·-·os de 

a~ordo com os seguintes crit~rios, procurando captar o 

esfor~o de adapta~iu, por parte das pequenas e médias 

~mpresas, ~s mudanças estr·uturais em termos de estrat~gia e 

furmas de gestio: 

·- pr~licas de subccntrata~~o e terceirizaçio, cem mudat1ças 

nas fonnas do::· articulação com os gr·andE~-~ conglomeradus 

( "KEIRETSLI"); 

capacid~de de produzir e/ou inc:OJ-pol-al" :i. novações 

tecnolcigica~. com respectivo aumento da produtividade e o 

aumento da utilizaçio da automaçio. 

A pesquisa feita nos jornais er1globa c 

período do início de 1992 até o início de 1993. Ebse período 

relativamente curto, permite observar algumas 

tendi11cias do período com rela,iu aos desdobr·amentos da 

influ!ncia sobre as pequenas e m~dias empresas 

j~ponesas. Mais ainda: o período mostra uma 

relaçio is estratJgias que as pequenas e médias ampres~s 
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Foram selecionados 28 artigos do jornal "The 

Nikke~ Weekl~·· dentre os quais, 20 artiyos s~o relevarltes 

para este estudo. 

O quadro abaixo permite u1~a melhor visuali2aç~o 

dus temas encontrados e sua rela~io com a porcentagem total 

A-s-sunto No. de Artigos ~ do Total 

Falência/ sobrevivência 6 311 
Hão-de-obra 5 251 
Glabali.aa~ão 3 15X 
Subcont rat ;~.~ão 1 111 
Produtividade 2 m 
"Kein·t!>u" 1 51 
Hão-de-obra i'e1ioina 1 51 

pode--se notal· 

que o assunto que mais aParece, diz r·espeito ~ falincia/ 

Confur111e ar·tiwo publicado e1~ 25/01/92, 17.465 p~quwnas ~ 

empresas entrevistadas, estar 

enfrenl:ando dificuldades em seus negócios. Ainda mais: EIN 

i 99i' as pequenas e m~dias empresas japor1esas tiveram um 

record~ em aumento de cJívidas e f~l~r1cias. O t ot: a 1 

dívidas subiu em 329,6X em relaç o ao mesmo pe1·íodo de i99i, 

E o n~mero de f~lincias aumentou 76,3X. 

quadro desfavor·ável, 

empre~as pequenas est~o tentando diversificar a base de s~us 

intl!'.:ns:ifit:ar· o l"l:i.'CJ"utamr::.•nto de::.· tl"abalhaclorEõ'::; lempoJ-ál"itls E.' 



ti::ntar r·o;:.:du:z.ir efeitos negativos da :i.nt~'1"1iga'-~:ão 

\'i:iid:r-utur·;:~.l que tf'm com O!:> grandE.'S tonglomen;uJos ("l<e:iretsu") 

CDITIQ ·fonna dB ~).tunent:ar· o.s opot·tunidadr::·s d.;:.: c::r·escimenlo (~' 

assim diminuir o impacto da crise (artigos de 15/02; 30/05 e 

i8/06 de 1.992). 

Outr·o aspecto que deve ser r·esaltado, diz 

r·espeito à tend&ncia à globaliza,io das empresas japonesas. 

E~1bora c Japio s~ja u1~a economia de oligop61ios que tem, 

his'cür icament:e·, uma forte presença de pequenas e médias 

recentemente com a internacionaliza~io, 

empr·esas japonesas buscam esquemas de subcontrataçio r1o 

ext f.T :lo r geralmente d~ grande porte, 

impor·t<:-{m pe-ças de suas subsid:i:::Í.l"ia.s ~:::stabo:::lt~c:i.d:;its 12~m outn.;s 

países. A justificativa apeia-se na ''satisfação d~ d~manda e 

menor custo do trabalho PE~la alocação da pnJduç:ão em uma 

planta ma1s apropriada'' Car·tigo inicialmente publicado no 

jornal "The Nihon Sh imbum" e 

l:·ranst:r-ito ao jonl:oll "The Wil<l<e!:l Weekl:J" f.~m Hl/01/92). Out:r<:t 

face do mesmo processo de globalizaç;u, 

internacionalização da produç~o. é o caso da Sun~ Cc1r·p., que 

pn;.:t:&:rtUe padr·()l\ÍZC:H" um si~tt-~ma usado pela empr.;::-~:><1. somente no 

Cum isso, pretende garantir· uma melhor oferta d~ 

comPonentes e materiais como ·Forma de baixar custus e 

au~1~ntar a qualidaJ~ dos produtos 

Hl/0.'1./92). 
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Os artigus selecionados com rela~~o ~o tema 

subcontrataçio parecem indicar que há uma ter1dincia à 

~:;e vilais, mas as companhias subcontr·atadas procuram novos 

clisnt~s buscando ampliar a ba~e de seus proJutcs Je forma a 

se tornarem mais independentes, tanto com relaçio aos 

clientes- ampliar o n~mero- quanto em relaçâo à altera~âo 

na 1:tnha de produtos- çhdxando d~: sf..·rf.:m subcontr·atadas. 

A leitura dos artigos permite observar também 

;·~ :i.mportânc:La da autonJ<:td1o como forma d11:: aLimentar· qualidadr;:.: 

e diminui1· custos. Devido ao avan~o da automaçio nas 

pequer1as e médias empresas, a firma n~o precisa empregar·, 

pur muito tempo, o caro traltalho especializadcJ. As máquinas 

mod~rnas sâo de f~cil manuseia e sua utilizaçia r~quer pouco 

t1·einamentu especializada. "Sem a automa~;ã ... l, pequenas 

companhias ( . ) nio seriam capazes de sobreviver 

Hi~ashi Fukagawa, dor1o de uma pe~uena empresa produtora Je 

peçds para telefones e computador. Das 26 pessoas empregadas 

em sua f~brj.ca, somente 6 pessoas -:;ão especializadas. lías, 

nem todas as empresas pequenas tem condiçÕes de intrDduzir 

l"Ob~L;; em suas plantas d~'vido ao alto custo (arti.yo de 

i:!2/02/92) ' 

Ao ler Ulll artigo sobre produç5o flexível e1~ 

massa na ind~stria japonesa, teve-se a impressio de que se 

tratava de uma revolu,Su n~ técnica de produ,~o, dura1·1te a 

década de 80. Somente ao aprofundar a leilur·a, ~ 

(:onfirma a produçâo flexível como uma estratégia em si, da 
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empresa e:~ ~,~ral. Sustenta-se tris bases para este si~tetna: 

a sincr·or1i2a~io da produ~io, eliminaçiu de desperdicius e C) 

melhoramento contínuo. 

A aplicabilidade desse sistema var1a de 

ind~stria para indJstria sendo portanto aceit~vel a r1ivel de 

pequena e m~dia empresa. 

No que se r&fer·e à questio em si d~s pequenas 

da analisada artteriorment~ 

tamanho, por nJmerc de emPregados ) a partir da Lei Básica 

dando exemplob, no 

setur manufatureiro, pequenas e m~dias empresas sio empresas 

com capital de 100 milh5es de ienes Dll menos, ou 

t~'mpr·egam 300 pe-:;,~o:::;.s ou fiH~'ntJS. Então, si? uma empresa t~;;-~m um 

capital com mais de 100 milh5es de ienes, mas que empre9a 

i definida como pequena ~ média 

emp l'· .s·sa 

No 

direcionadas às pequenas e médias empresas sio implementadas 

baseadas nestas defini~5es acima. 

Quando se analisa o n~mero de rlegdcios do 

seto1·· rnanufatureir·o, vf.·--:.:;.e que as F'l•lEs têm l"·o:epr·esent;-3.do 

parcela na d~cada de 80, 

r·esultando uma mudançao resultado de uma mudan~a dinimica 

com r~laçâo au setor das PMEs. 
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Todos os anos, 

~;enquanto outros declinam. F'ül"" f:~X!:.'JYIP 1 (J I F'I1E com Lllll 

desenvolvimento de uma sofisticada tecnologia estão nascendo 

n:ct.~-i- j.ndÜ5tr·:i.as de tecnologia inltmsiva, enquanto gt.lfo' otd:n:ts 

perdendo margem de competitividaJe cuntra 

l~1Portados tais como produtos t€'xte:is; todos os ano"!:, 

emp1·esas abandonam neg6cios nessa ár·ea. 

Nesse sentido, as F'MEs tem contribuído par~ a 

mudança dinâmica na f:.'strutura indust r ia 1 da economi<:~ 

ja~onesa como um todo. S~gundo Kodamo, professor da Harvard 

Un:Lver:dt~, freqüent:,-:.'111\':.'nle 

(F'ME) p6em em uso prático''. 

Assim, os Keiretsu podem ser vistos coJoo um camint1o 

~dí.c:it::nl€.' à tr·ansf(:::l~ênc::i.a d!:.' t!:-:cnulogia. 

Al~m disso, há várias PHEs que continuavam a 

mant E:T um crescimento. Il:;:;,s mais 

corpora~6es qu~ tim suas aç5~s listadas na bolsa de valo1es 

dt: T'-'k~o t:.'m outubro dti.' f992, 843 fun\m E-.'st:al:!€decidas a11hi'"'~" 

de 1945 e tem t:ido sucesso para continuar o crescimento. 

No • 
comparada a estrutura de um castelo japonês, da idad ~~ 

h:l.ltli:d. A completa segurança do castelo nece~sita de uma 

completa seguran~a nas pedras do alicer~e. O alicerce tem 

que ser feito de grar1des, m~dias E pequenas pedras. Se nesse 

alicerce fdltarem médias e pequenas pedras, será frágil e 

n~o poderá se sustentar o castelo em cima das pedras. Da 

m~sma forma, a economia japonesa tem tido grande sucesso 
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sustentado pela estrutura sólida das PME 

microempresas 

Um fen8meno muito comum ~s PMEs é a proporçâo 

de ~ubcontratadas. Em 1987, cerca de 56% de todas Pl1E er·am 

companhias subcontratadas na ind~stria manufatureira. 

Compa11hias subcontratadas s~a empresas que fabricam partes 

Lwmponentes que serio mor1tadas ou processadas pelas grandes 

compa11hias para fazerem o produto final. As companhias 

subcontratadas em grande parte dependem das grandes 

companhias. Contudo, a performance dos seus negócios sio 

f~cilmente afetadas pelas flutua~5es das grandes companhias. 

No processamento e montagem das ind~strias de aparelhos 

~1etl-6Jlicos, autom6veis € maquinarias, a propor~io é bem 

gr·ande. Por exemplo, na maquir1aria de transpov·te, a 

proporçlo ? de quase 50 X em 1987. 

Recentemente, as relaç5es entre companhiaw 

subcontratadas grandes companhias tiveram grandes 

mudan,as. Até os anos 70, a maioria das PME subcontratadas 

tinham uma posiçio inferior de subordir1açio mais acentuada 

Elas nio tinham grandes 

recursos como dinheiro, talento de trabalhadores especificas 

F tecnologias que sio necess~rias para a modernizaçio 

administv·at1va. 

Nus anws recentes, as PMEs subcontratadas t~m 

aumer1tado a poder de barganha nas negotia~ões com as grandes 

companhias. Algumas PME tem tido suce~so em conseguir o 

estado-das-artes tecnológico sem ajuda das 
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:i.ndú-st: r ias. Essas PME pudem produ2i1· grande pav·te dos 

valor·es dus produtos que sio importantes e indispens~veis 

componentes a grande i11d~stria. 

Apesar do fato de que as PME japonesas tirn 

sucesso em aumentar a produtividade do tr·abalho pela 

instalaçio de sofisticadas máquinas introduzindo uma m~rg~m 

a -fre-~nte da tecnologia convencional, adaptando seus 

conhecimentos acumulados através da experiincia de novas 

téc:nic::J.s dt=-: Produção, e assim por diant:t=-:, um amplo 

diferencial entre PME e grande empreaa ainda existe hoje. 

Por exemplo, em 1990, o diferencial de sal~4l tus er·a cli?. 597., 

a pr·odutividade do trabalho era 48X e a propor,io capital

tl·abalho e1·a de 31X. Isso significa qLte as PME r1o Japâo 

adotam trabalho intensivo na técnica de produç•a. Mas o 

ponto t::nAci:r.d é que há ainda um grande difeTellC:ia.l de 

Existem in~meras raz5es para isso. Uma delas 

~ que no Japio existem tantas PME der~tro de cada ir1d~str·ia 

que o mercado ~ muito competitivo para 

di f.;;T E.'nça. 

que se per·ceba a 

Dutra razio é que as PMEs tem uma posiçio 

HIUit:o ·rr·aca negocial·· com a 

~~P€cialm~nte quando PHEs s~o empresas subcontratadas As 

companhias subcontratadas s~o algumas vezes obrigadas a 

cortarem seus pre~os de venda a fim de satisfa~erem as 

exiyincias das grandes empresas. 

4? 



:::!0 

Uma terceira r·azio as P!"iEs dependt::~m 

mais dos empregados que trabalham parte du expediente, como 

horas extras e trabalho temporária, do que a grande empre~a. 

a sal~ria por trabalhador E:' maus 

baixo que a grande empresa. 

Pode-se concluir 

entre PME e o grande conglomerado tem se CO!lfirmado atr·av~s 

do sistema ~~ subcontrata~io. Apesar disso, submissio do 

pequeno neg6cio frente ao grande capital nio se mostr·a t:âo 

atentuada como há alguns anos. As t~cnicas aplitad~s para a 

melhoria da produtividade sio um ponto básico de estrat~gia 

A melhoria de salár·ios aus e~1pregados tem se 

pe~a fundamental par·a o b8m funcionamento de uma ind~stria, 

haja visto o exemplo citaJo do setor manufatureiro. 
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